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APRESENTAÇÃO
A Educação infantil é a primeira etapa da educação básica, portanto um período 

fundamental para a formação global das crianças, é nesse período que são transmitidos 
valores, regras, atitudes, comportamentos e aprendizados essenciais que serão a base da 
evolução de cada indivíduo e serão utilizados por toda a vida.

O contexto da Educação Infantil enquanto sistema organizado de ensino, tem suas 
bases históricas fundamentadas em diferentes abordagens ou funções sociais, essa obra 
vem trazer estudos que apresentam a evolução da concepção de infância no Brasil e 
seu reflexo nas políticas públicas educacionais, conjuntamente com a trajetória escolar e 
identidade do docente da educação infantil, seus caminhos e descaminhos.

Será contextualizada também a história da leitura no Brasil, através de uma reflexão 
sobre a literatura para crianças na educação infantil, e como essa literatura pode ser uma 
ferramenta valiosa para as crianças que estão em tratamento no ambiente hospitalar.

Ao se falar de crianças, não se poderia deixar de comentar sobre as dificuldades 
alimentares, portanto também será apresentado um capítulo que vem refletir sobre as 
práticas alimentares dos bebês na creche e um capítulo que traz uma discussão de como a 
escola e o professor estão enfrentando a problemática da obesidade infantil.

No percorrer dessa obra o leitor terá oportunidade de desfrutar sobre os temas: 
- Meandros da educação física na educação infantil, voltando-se para a utilização do 
lúdico como pilar do aprendizado; - Danças, arte e corporalidade na educação infantil; - 
Educação visual e infância: um estudo dos desenhos; - Transtorno de Deficit de Atenção 
e Hiperatividade (TDAH) no contexto escolar e Assédio moral: realidade e desafios no 
trabalho docente na educação infantil.

 Diante de tamanha relevância do tema, a Atena Editora presenteia os leitores com 
essa obra, que intenciona a divulgação de reflexões, estudos, discussões e pesquisas 
referentes ao tema da educação infantil.

Isabelle Cerqueira Sousa
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UMA PROPOSTA DE TRABALHO COM LITERATURA 
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RESUMO: O pedagogo vem ampliando suas 
possibilidades de trabalho e sua atuação antes 
restrita apenas a espaços escolares conquistam 
também os espaços não escolares. O profissional 
pode atuar então em vários ambientes, entre 
eles os hospitais. Dentre as possibilidades de 
atuação do pedagogo no ambiente hospitalar, o 
trabalho com a literatura infantil junto às crianças 
poderá auxiliá-las no processo de recuperação, 
pois através de histórias elas podem trocar 
experiências variadas, se divertir, encontrar 
conforto, ter senso crítico, sentir novas emoções, 
imaginar, sonhar, se emocionar e aprender 
valores. Este trabalho foi elaborado pela autora 
e apresentado como atividades interdisciplinares 
ao curso de Pedagogia. O estudo apresenta 
uma proposta de trabalho com literatura 
infantil, a ser desenvolvida em quatro etapas 
junto a crianças hospitalizadas. Considera-
se que o conto de histórias em momentos de 
hospitalização possibilita às crianças refletirem 
sobre valores, desafiando- as a revelarem suas 

potencialidades criativas. Cabe ao educador 
ser o mediador nesse processo, incentivando a 
criança a gostar da literatura, proporcionando 
um ambiente prazeroso que estimule a 
imaginação e criatividade, permitindo às crianças 
novas descobertas, fortalecendo assim suas 
potencialidades e possibilitando a aprendizagem.
PALAVRAS - CHAVE: Pedagogia Hospitalar. 
Espaços Não Escolares. Literatura Infantil. 

A PROPOSAL FOR WORK WITH 
LITERATURE FOR HOSPITALIZED 

CHILDREN
ABSTRACT: The educator has been expanding 
his work possibilities and his performance 
previously restricted only to school spaces 
also conquered non-schooling environments. 
The professional can then work in various 
environments, including hospitals. Among the 
possibilities of the educator’s performance in 
the hospital environment, working with children’s 
literature with the children can help them in the 
recovery process, because through stories they 
can exchange varied experiences, have fun, find 
comfort, have a critical sense, feel new emotions, 
imagine, dream, get emotional and learn 
values. This work was prepared by the author 
and presented as interdisciplinary activities in 
the Pedagogy course. The study presents a 
proposal for working with children’s literature, 
to be developed in four stages with hospitalized 
children. It is considered that storytelling in 
moments of hospitalization allows children to 
reflect on values, challenging them to reveal their 
creative potential. It is up to the educator to be the 
mediator in this process, encouraging the child to 
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like literature, providing a pleasant environment that stimulates imagination and creativity, 
allowing children to discover new things, thus strengthening their potential and enabling 
learning.
KEYWORDS: Hospital Pedagogy. Non Schooling Environments. Children´s Literature.

1 | 	INTRODUÇÃO
O Pedagogo vem ampliando suas possibilidades de trabalho e sua atuação antes 

restrita apenas a espaços escolares conquistam também os espaços não escolares.
Nessa perspectiva Silva e Andrade (2013) destacaram que a escola deixou de 

ser o único espaço formal pensado para as ações empreendidas por esse profissional 
da educação; já que emergiram novos ambientes, inclusive não formais possíveis à ação 
educativa. Alguns desses ambientes são: hospitais, presídios, ONGs, instituições de 
acolhimento de idosos, casas de assistência e cumprimento de medidas socioeducativas 
para adolescentes em liberdade assistida, empresas, movimentos sociais, bibliotecas, 
museus, fundações, associações, todos eles factíveis à atuação do pedagogo.

No que diz respeito ao trabalho do Pedagogo em Hospitais Sousa, Teles e Soares 
(2017) apontaram que a Pedagogia Hospitalar surgiu há alguns anos como uma forma 
inovadora na área da educação, sendo um ramo direcionado basicamente à atuação 
nos hospitais, resgatando, dessa forma novas maneiras de educar.  De acordo com os 
autores, leva-se até o espaço hospitalar um atendimento de escolarização humanizado, 
pois por muito tempo crianças e adolescentes que passavam por algum tipo e tratamento 
de saúde ficavam impossibilitadas de dar continuidade aos estudos por conta do momento 
de internação.

A educação passou a atuar em interface com a saúde e nesse contexto, Chacon e 
Marin (2012) evidenciaram a necessidade de interlocução entre educação e saúde, para 
atender à visão ampliada do processo saúde/doença, implicando a proposição de novas 
estratégias de intervenção. Como exemplo, os autores mencionaram a classe hospitalar 
que representa uma proposta inovadora, construindo avanço e, ao mesmo tempo, grande 
desafio.

De acordo com Brasil (2002) classe hospitalar é a terminologia adotada pelo 
Ministério de Educação/Secretaria de Educação Especial (MEC/SEESP) para designar o 
atendimento pedagógico educacional no hospital, com vistas à continuidade do aprendizado 
de conteúdos curriculares. Seu principal objetivo é atuar no combate ao fracasso escolar, 
comum às crianças e aos adolescentes que são submetidos a internações longas e/ou 
frequentes, impossibilitando-os de acompanhar o ano letivo da escola regular.

Como se percebe o mundo passou por transformações e o século XXI vem trazendo 
novas possibilidades de atuação para o profissional da educação. Nessa perspectiva a 
tarefa do Pedagogo se modifica e sua profissão ganha novos espaços, sendo um deles, 
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o ambiente hospitalar. Dentre as possibilidades de atuação do pedagogo no ambiente 
hospitalar, o trabalho com a literatura infantil junto às crianças poderá auxiliá-las no processo 
de recuperação, pois através de histórias elas podem trocar experiências variadas, se 
divertir, encontrar conforto, ter senso crítico, sentir novas emoções, imaginar, sonhar, se 
emocionar e aprender valores.

Este trabalho foi elaborado pela autora e apresentado como atividades 
interdisciplinares no curso de Pedagogia. O estudo pretende discutir a atuação do pedagogo 
no ambiente hospitalar e apresentar uma proposta de trabalho com literatura infantil a ser 
desenvolvido junto às crianças hospitalizadas.

2 | 	ATUAÇÃO DO PEDAGOGO NO CONTEXTO HOSPITALAR
Este capítulo pretende refletir sobre a atuação do pedagogo em ambiente hospitalar. 

Será discutida também a importância do trabalho com a literatura infantil junto às crianças 
hospitalizadas.

De Paula e Davina (2018) consideraram que os cursos de licenciaturas e Pedagogia 
no Brasil priorizam a formação de professores para a educação de alunos que frequentam 
as escolas formais. Em relação ao atendimento aos alunos com doenças crônicas e 
as crianças enfermas, muitos cursos de licenciaturas não incluem nas suas matrizes 
curriculares a discussão do trabalho de professores que atuam em contextos considerados 
“não escolares”, como, por exemplo, as brinquedotecas hospitalares, casas de apoio, 
clínicas, hemocentros, ambulatórios, dentre outros espaços.

É possível constatar que a educação não ocorre apenas no espaço escolar 
convencional e dentre outros espaços Sousa, Teles e Soares (2017) destacaram o 
ambiente hospitalar. Para os autores esse ambiente se constitui como um importante 
espaço onde a educação se desenvolve, especialmente para as crianças hospitalizadas, 
que tiveram os estudos interrompidos, bem como uma ruptura no convívio em sociedade. 
Assim, no hospital podem ser desenvolvidas práticas pedagógicas que proporcionam o 
desenvolvimento dessas crianças em diferentes aspectos.

Dessa forma, faz-se necessária comentar uma nova área de atuação do pedagogo, 
que é a Pedagogia Hospitalar e atendimento ao escolar hospitalizado. Simancas e Lorente 
(1990) apontaram que Pedagogia Hospitalar é um ramo da Pedagogia, cujo objeto de 
estudo, investigação e dedicação é a situação do estudante hospitalizado, a fim de que 
continue progredindo na aprendizagem cultural, formativa e, especialmente, quanto ao 
modo de enfrentar a sua enfermidade, com vistas ao autocuidado e à prevenção de outras 
alterações na sua saúde.

Ao discorrer sobre a atuação do pedagogo no ambiente hospitalar, Ceccim (1999) 
pontuou que o professor deve trabalhar com os processos afetivos de construção da 
aprendizagem cognitiva e permitir aquisições escolares às crianças. Para o autor, o contato 
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com o professor e com uma “escola no hospital” funciona, de modo importante, como uma 
oportunidade de ligação com os padrões de vida cotidiana das crianças, com a vida em 
casa e na escola.

Budag e França (2015) acrescentaram que as propostas pedagógicas deverão estar 
associadas ao currículo escolar com vistas a contribuir com a elevação das capacidades 
cognitivas dos educandos hospitalizados, bem como possibilitar o seu retorno aos bancos 
escolares sem descontinuidade dos estudos.

 Silva e Andrade (2013) acreditam que as práticas educativas desenvolvidas no 
hospital se efetivam a partir de ações que articulam o brincar e o aprender, mediante 
situações que instigam o desejo, a motivação, o interesse, a autoestima, a atenção, a 
inteligência e a criatividade. Tais práticas na opinião das autoras promovem, ainda, 
entretenimento, informação, aprendizado e o desejo de continuar a viver, mesmo para 
aqueles sujeitos que se encontram com uma patologia grave, muitas vezes em situação de 
desengano por parte das equipes de saúde.

Conforme a literatura pesquisada percebe-se que o Pedagogo Hospitalar deve 
desenvolver habilidades para exercer suas atividades, refletindo sobre suas ações 
pedagógicas de forma a oferecer uma atuação que atenda as necessidades de cada 
criança hospitalizada. 

2.1	 A Importância da Literatura Infantil para Crianças Hospitalizadas
O trabalho com a leitura e literatura infantil vem sendo realizado nas instituições 

hospitalares e espaços que atendem crianças em tratamento de saúde por contadores de 
histórias, professores, associações não governamentais, voluntários, artistas e estudantes 
que realizam projetos nesses locais. Os professores que atuam nos hospitais podem inserir 
o trabalho com a leitura e literatura infantil como uma possibilidade de discussões das 
vivências das crianças nos hospitais e enfrentamento das doenças. 

De fato a literatura infantil é considerada por muitos autores como uma forma da 
criança ter acesso ao mundo da ficção, da poesia, arte e imaginação. Os estudos têm 
apontado as ações transformadoras que a literatura faz na vida do ser humano.

Segundo Bettelhein (1980) os contos de fada divertem as crianças, esclarece 
situações para elas mesmas e favorece o desenvolvimento da personalidade humana. 
Para o autor eles ainda são repletos de significados psicológicos que promovem respostas 
conscientes e inconscientes na psique da criança.

Zilbermann (1987) acredita que a literatura possibilita ao leitor o reconhecimento 
da realidade da organização social que o cerca e o acesso ao mundo do imaginário e da 
fantasia.

Como se percebe a leitura e literatura infantil pode fazer bem ao ser humano e 
dessa forma vem sendo inserida nos hospitais do Brasil, ganhando um espaço importante 
na recuperação de crianças e adolescentes hospitalizados. A esse respeito Matos e 
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Paula (2011) constataram em um estudo conduzido com crianças hospitalizadas que as 
histórias infantis podem ser usadas como um recurso pedagógico no processo de ensino e 
aprendizagem e no currículo a ser utilizado pelas professoras com crianças e adolescentes. 
Para as autoras as histórias enriquecem o imaginário infantil, a criatividade e ajudam 
a promover o gosto pela leitura e até mesmo, discussão, problematização e busca de 
estratégias para enfrentamento de problemas.

3 | 	DESENVOLVIMENTO
A partir da literatura pesquisada e das reflexões a respeito da atuação do pedagogo 

no contexto hospitalar, será apresentado um projeto de literatura infantil a ser desenvolvido 
com crianças na faixa etária de 6 a 10 anos que se encontram hospitalizadas. As atividades 
serão voltadas à leitura e contação de histórias, por considerar que estas se relacionam 
com a área de linguagem do currículo escolar e podem favorecer a ampliação da visão 
de mundo, enriquecimento do vocabulário, incentivar a leitura, possibilitar o exercício da 
fantasia e da imaginação melhorando também a escrita, pois a leitura promove intenso 
contato com a palavra escrita.

Cabe acrescentar que o educador trabalhará a leitura de forma significativa de acordo 
com os pressupostos teóricos de Mustifaga e Goettms (2008). Os autores salientaram 
que para tornar a leitura significativa, o professor precisa mostrar aos alunos como ocorre 
essa formação de sentidos, mediar as interpretações, mostrando as entrelinhas, os 
subentendidos, as ideologias, contextualizando os textos, e com o passar do tempo, reduzir 
a mediação, a fim de que os alunos desenvolvam essa capacidade de interpretarem cada 
vez de forma mais autônoma.

O quadro a seguir apresenta o projeto de literatura infantil que será desenvolvido 
junto às crianças no contexto hospitalar.

Proposta

Tema Projeto de literatura infantil junto a crianças hospitalizadas

Justificativa
Devido a importância da leitura e literatura para favorecer o processo de 

alfabetização e letramento bem como auxiliar na recuperação e bem estar das 
crianças hospitalizadas será apresentado um projeto de literatura para crianças na 

faixa etária de 6 a 10 anos que se encontram internadas.

Objetivo geral  Promover vivências educativas às crianças hospitalizadas e assim contribuir com o 
seu processo de desenvolvimento e construção do conhecimento.

Objetivos 
específicos

 Promover atividades que possibilitem o contato das crianças com a literatura infantil, 
estimulando a oralidade, desenvolvendo a capacidade de imaginação, a criatividade 
e a percepção auditiva a fim de despertar nas crianças o gosto pela leitura e escrita.
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Metodologia

 O trabalho será dividido em cinco etapas. Na primeira etapa, as crianças serão 
recebidas, acontecerá o momento lúdico com músicas e apresentação do cenário. 
Na segunda etapa será apresentada a obra. Na terceira etapa será o momento de 
leitura da obra. Na quarta etapa as crianças serão convidadas a refletirem sobre a 

obra, oralmente, por escrito ou mediante expressão artística.

Recursos 
didáticos

 Os recursos utilizados serão: livros, músicas, montagens de painéis, fantoches, 
dramatizações, cenários.

Avaliação
Será realizada ao final de cada sessão por meio de observação do envolvimento 

e atuação dos participantes nas atividades e análise das produções de desenho e 
escrita.

Referências

ALVES, Rubem. A operação de Lili. 1ª edição. Paulinas Editora,1987. 
BELLI, Roberto; MARQUES, Cristina. Branca de Neve. Blumenau, SC: Todolivro 

Editora, 2012.
______. Chapeuzinho Vermelho. Blumenau, SC: Todolivro Editora, 2012.

______. Os Três Porquinhos. Blumenau, SC: Todolivro Editora, 2012
______. Pinóquio. Blumenau, SC: Todolivro Editora, 2012. 

BUDAG, Elenir Roders; FRANÇA, Elvis Paulo. A literatura como elemento 
desencadeador da aprendizagem de estudantes hospitalizados. 2015. Disponível 

em:< https://educere.bruc.com.br/arquivo/pdf2015/19701_10110.pdf> Acesso em 28. 
Fev. 2020

JANDL, Ernest. Eram cinco. 1ª edição. Cosac Naify Editora, 2004.
MCGRATH, Tom. Quando você está doente ou internado. 1ª edição. Paulus 

Editora, 2004. 

Quadro 1- Projeto de literatura infantil junto a crianças hospitalizadas

Fonte: Elaboração do próprio autor

Será planejada uma série de atividades visando favorecer o processo de alfabetização 
e letramento, que também exercem uma função muito importante na constituição do ser 
humano e, principalmente nas pessoas em processo de recuperação da saúde. Os pais e 
familiares também serão convidados a participar das atividades tendo em vista que a esses 
compete também o dever de promover condições para que as crianças e adolescentes 
tenham interesse e desejo de participar de momentos literários e de letramento fora da 
escola, ampliando cada vez mais o seus conhecimentos e sua formação integral. 

Inicialmente serão selecionados os contos clássicos infantis: “Branca de Neve e os 
Sete Anões”, “Chapeuzinho Vermelho”, “Os Três Porquinhos” e “Pinóquio”. Posteriormente 
será apresentado alguns livros que abordam o tema ambiente hospitalar, trazendo 
uma mensagem de reflexão e conforto sobre o momento da hospitalização, tais como: 
“A operação de Lili”, “Eram Cinco”, “Quando você está doente ou internado”. O livro “A 
operação de Lili” conta a história de uma elefantinha que precisava fazer uma cirurgia para 
tirar seu amigo sapo da sua trompa. Lili estava com medo, mas a Fada da Floresta ajudou-a 
a superá-los. “Eram cinco” conta a história de cinco brinquedos que estão doentes, pois 
apareceram defeitos e estão na sala de espera de um hospital. O livro mostra que não há 
mistério em ir ao médico, de uma forma divertida e educativa comenta o assunto medo. 
“Quando você está doente ou internado” aborda como a criança doente pode se divertir, 

https://educere.bruc.com.br/arquivo/pdf2015/19701_10110.pdf
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ficar conectadas com a família e amigos e ajudarem a si próprias a sarar.
A forma de conduzir o projeto ocorrerá por meio de divisão das crianças em 

faixa etária e também em áreas de interesse. A seguir será descrito os procedimentos 
metodológicos adotados durante o conto de histórias/leitura. 

1ª etapa - Preparando a recepção: A recepção terá um fundo musical, cenário, com 
fantoches e a contadora caracterizada de acordo com um dos personagens da história.

2ª etapa - Iniciação: Será apresentada a obra, explorando capa, autoria, projeto 
gráfico, ano e local de publicação. Nesse momento os ouvintes serão instigados a respeito 
da temática da obra. 

3ª etapa- Contação da história: Será o momento da leitura da obra imitando, 
quando possível, a voz, o som e ação dos diferentes personagens. Este momento também 
poderá ser dialogado, ou seja, dirigindo questionamentos aos ouvintes para emitirem 
opiniões sobre os próximos acontecimentos, ou realizando um levantamento de hipóteses 
sobre a possível sequência da história ou sobre possíveis atitudes dos personagens. 

4ª etapa – Expressão oral e/ou escrita: O ouvinte será convidado a refletir sobre a 
obra, oralmente, por escrito ou mediante expressão artística. 

Ao final de cada sessão será realizada a avaliação do tema proposto por meio de 
análise das produções; bem como durante a sessão observando o envolvimento e atuação 
dos participantes nas atividades.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
As histórias infantis, os contos e as fábulas são recursos que possibilitam 

trabalhar a sensibilização das crianças com a intenção de conseguir mudança de atitudes 
comportamentais. Por meio do trabalho com contos é possível explorar a literatura infantil 
desenvolvendo nos alunos noções de valores e incentivo a leitura, bem como o hábito de 
ouvir com atenção histórias, sabendo reconta-las com coerência e coesão.

Por meio dos autores pesquisados nesse estudo é possível perceber que a literatura 
ao ser adotada de forma adequada nos ambientes hospitalares pode ser uma grande 
aliada no processo de ensino e aprendizagem das crianças, enriquecendo a criatividade e 
o imaginário e até mesmo ser um elemento de continuidade do processo de escolarização 
dessas crianças.

Além disso, a literatura infantil nos hospitais reconstitui um espaço de vitalidade, 
de preservação e de desenvolvimento psíquico da criança. A leitura dos livros possibilita 
também momentos de aproximação da criança hospitalizada com seus familiares e com 
outros educandos, promovendo estímulos para o processo de cura. Dessa forma poderá 
amenizar as tensões causadas por procedimentos dolorosos e o cotidiano exaustivo, 
trazendo alívio e descontração para as crianças.

Como se percebe a leitura e o conto de histórias em momentos de hospitalização 
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podem contribuir para além da consolidação do processo de alfabetização e letramento, 
possibilitando às crianças refletirem sobre valores e desafiando- as a revelarem suas 
potencialidades criativas.

Cabe ao educador ser o mediador nesse processo, incentivando a criança a gostar da 
literatura, proporcionando um ambiente prazeroso que estimule a imaginação e criatividade, 
permitindo às crianças novas descobertas, fortalecendo assim suas potencialidades e 
possibilitando a aprendizagem.
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